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Ficocoloides (coloides de algas):
a mucilagem vinda do mar
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Gracilaria spp. Gelidium spp. Kappaphycus alvarezii Macrocystis spp.

(Stiger-Pouvreau et al., 2016)
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Ficocoloides: polissacarídeos coloidais hidrossolúveis, poliméricos, constituintes 
da parede celular de macroalgas. Presentes principalmente em algas vermelhas
(ágar e carragenana) e algas pardas (alginato).

Pterocladiella spp. Chondrus crispus Lessonia spp.
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Ágar: altamente geleificante

e estabilizante.

Carragenanas ou 

carrageninas: viscosidade, 

formação de emulsão e 

estabilizante.

Alginatos ou ácido algínico: 

emulsificante, formação de 

filmes e estabilizante.

Gracilaria spp. Gelidium spp. Kappaphycus alvarezii Macrocystis spp.Pterocladiella spp. Chondrus crispus Lessonia spp.



Ágar Carragenanas Alginato (ácido algínico)

-Algas vermelhas -Algas vermelhas -Algas pardas

-PRINCIPAL COMPOSIÇÃO

-D-galactose e L-galactose sulfatadas -D-galactose sulfatada -Ácido L-gulurônico e D-manurônico

-PROPRIEDADES

 Hidrossolúvel, porém insolúvel em 
água fria.

 Forma géis muito firmes.
 Baixa reatividade com outras 

moléculas (natureza neutra).
 Resistente a degradação por 

microrganismos.
 Grande capacidade de retenção de 

água.
 Agente gelificante e estabilizante.

 Hidrossolúvel, porém baixa 
solubilidade em água fria.

 Forma géis firmes.
 Grande capacidade de retenção de 

água.
 Aumenta a viscosidade, 

gelatinização, estabilização, 
suspensão de sólidos, 
espessamento e emulsão.

 Hidrossolúvel, porém baixa 
solubilidade em água fria.

 Formação géis viscosos e 
emulsões estáveis.

 Grande capacidade de retenção 
de água.

 Formação de filmes (tintas, 
vernizes, papéis especiais), 
estabilizante, texturização, 
espessamento, aderência.

-APLICAÇÕES

Biotecnologia, meios de cultura, 
indústrias farmacêutica, de tintas e 
alimentícia.

Indústrias alimentícia e farmacêutica, 
estamparias, pinturas sobre cerâmicas, 
cosméticos, ceras.

Indústria alimentícia (cerveja), área 
industrial, biotecnologia e indústria 
farmacêutica.
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Gracilaria spp. Gelidium spp. Kappaphycus alvarezii Macrocystis spp.Pterocladiella spp. Chondrus crispus Lessonia spp.
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Gracilaria spp. Gelidium spp. Kappaphycus alvarezii Macrocystis spp.Pterocladiella spp. Chondrus crispus Lessonia spp.



 FAO (2018) – The State of World
Fisheries and Aquaculture

Aquacultura
50% consumo direto (alimentação humana)
cultura, tradição, ancestralidade de uso por

povos indígenas

34% ficocoloides (indústria alimentícia)

Additives & 
Stabilizers

28%

13%

9%
14%

11%

9%

8%

8%

Outros usos

Rações e adubos

Carragenanas

Agaranas

Alginato

BiofertilizerAnimal feed

Consumo direto
(vermelhas)

Consumo direto
(pardas)

Consumo direto
(verdes)

 Mercado de macroalgas = 32,9 milhões ton/ano
 97% aquacultura + 3% coleta do ambiente

(Poblete-Castro et al., 2020)
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(baseado em Schiewer & Volesky, 2000)
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Organização da estrutura da parede celular
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Organização da estrutura da parede celular
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Organização da estrutura da parede celular
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(parede celular, 40-60% MS) (parede celular, 10-30% MS)

(reserva)

Extração de alginato (de sódio/cálcio)

(Stiger-Pouvreau et al., 2016)

Lessonia spp.

Ascophyllum nodosum

Sargassum spp.
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extração

alcalina

em Na2CO3

Ca+2

molécula

“egg box”

Ca+2

Ca+2

Ca+2

Ca+2

Ca+2

Ca+2

Ca+2 INSOLÚVEL EM ÁGUA

Alginato de cálcio

purificação mediante 

precipitação em CaCl2

Extração de alginato (de sódio/cálcio)

HIDROSOLÚVEL

Alginato de sódio
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Extração de alginato (de sódio/cálcio)

Lavar em água corrente 10 g de kombu, cortar em pequenos pedaços e hidratar

Tratar overnight em formol 0,4% para eliminar compostos fenólicos – LAVAR e peneirar

Tratar por 1 h em HCl 0,1 M (conversão em ácido algínico e remoção de Ca) – LAVAR e peneirar

Extrair com Na2CO3 3% (banho-maria; panela de pressão; autoclave)

Separar por filtração – Sobrenadante = alginato de sódio

Precipitação do alginato de sódio

com CaCl2 8%

Intercâmbio iônico Ca+2/H+ com HCl 3% 

(ácido algínico)

Neutralização para alginato de sódio 

com Na2CO3

Precipitação com HCl pH 1,5 - 2

Neutralização para alginato de sódio com 

Na2CO3
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Extração de alginato (de sódio/cálcio)
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Extração de alginato (de sódio/cálcio)


